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Seria ll'tl'IlHãli'lt) ::zi'Jiir il'i-sln

apathia politica, em quo raliiraiu

os partidos da opp:›.~;iI_-úo. t) go-

\Prno vai* l':i'/. -urlo impnnoznonlo

tudo quanto lln- parece. .'\s' arlni-

tl';tl't:“:l:ul›~.s .sito 'It' todos o; dias_

(.s escondido:: r-'jr-ãI-!ii~s.: com

uma iuqmuln-u 'ia qui* lo 'a os li-

mitos* til) llil'lii'l'ilti'I. lg'. st.) ;1.

' (lii'lailura !rj/ol. voo¡ toda“. as :ua-

nil'vsl.:n_'fn s ri-pugnanlx-sque a s --i

guoui. ii' a diu'ladni'a moral quo

o governo c-xx'u'o na .suoimliitlr'

iutcira. dir'ladura corrupta. di-

rtadurn pd-lro. por mais qu», os

termos pareçam ri›nh-a:lixn'r-st'-.

t) syndii-ato do sr. .\lari:inuo de

(Iarvalho .a mil voxos mais peri-

goso que o syndicato «lo si'. lim#

nav, _porqui- (.- prosidi'lo pelos

proprios ministros_ inter-'musans

directamente na t',:§¡!t*t,'lliíli_'til), O

dirigido por iiili'igliislns mais lia~

bois o Iuais 1,'ylllt'(i.<.__li")>4 que não

I'llt'llc'llll tl“illltt' til' (”I'lllflfl lli-*llilll-

nia para chegarem ao tim que

desejam.

Não se enganou¡ o: tolos. com

a illnsoria .subida dos fundos

portngnczos nos centros inonwtn-

rios ostri'iiigoiros. li' llltl jogo de

bolsa promovido polos .syndica-

teiros. ld' d'aquollc.; manvjos a

due rocorrom os raloueiios d'al-

ta banca ;iara sorvinuu intuitos

illicitos. till,()l'li_'!lt'n$;, dissemos.

porque, para quem estuda as

questoes, nio .são ignoradas as

int'amias quo se ilesenvolvom nas

bolsas. nos grandes me'rcados.

nos círculos do grande (-oimn 'r-

cio para alliviar as algihz-iras da

humanidade menos canta.

Us .syndicateiros fizeram su-

bir os fundos portuguvzus, por

que serão impotenlos sem o sr.

Marianuo do (Iarvalho nas regions

do prnlor, o para que elle se con-

servo e necessario dar apparcu-

Cias de prosperidade :i l'aZcHda

'publica u'um corto espaço de

tempo, já que e por esse lado

que o publico se illude e se lova.

Fizeram subir os fundos porque

necessitam do monopolio do ta-

baco, porque querem o banco

emissm', porque se descjanl li-

vrar das dit'l'iculdades do cami-

nho do ferro, emliiu. porqu quo-

rem lançar as garras damuiuhas

às maiores fontes do receita no

pair.. Qiltll'ülll locupletar-se a cus-

ta do povo, querem enriquecer.

qiun'em ser uahabos. llapois. . . o

pair. que se governo! l'l então o

que So ha de Ver como os fundos

subiram e porque e qne subiram.

Novo systoma de roubar, que não

sabmuos .se o padre Vieira soube

prevenir no livro que escreveu

v sobre o assumptol

(ls syndicatciros do caminho

(lo ferro .são os ciganos das mi-

nas, os mesmos que ainda u'ou-

tro dia dest-quilibraram as fortu-

nas de Centenas de individuos

para servirem os iiltel't'sscs pro.

prios. Nao nos «,3stjiir'3c_-aiiios da

maneira porque conseguiram a

façanha, que toi clevamlo as ac-

°çoes por relatorios piiantasticos

 

   

             

   

  

e lida-s :sobre jazigos que não:

ll'l'í'h'lit'i'dlll para nula_ por uma

toa-po o |5$Ll[)'ll||ltttiit campanha;

jornalística. para existir-:nun

bolsos logo que o pvp :l chegassoj

:ao preço qu e ¡zlllillt'lllllItYillll. \'iu-;

,sua o que :ioontcwlrii. .›\ral_›ar:uu

!os i'olalol'ilis falsos quando ja

uzÍio oi'am precisos, i_-.alnu-s:e a im-

l prensa. cessou a propaganda e as

¡tz'g'fan' que tinlnu: passado ilc

cinco mil rn“is a imveuta desco-

.-'am a llliflIUn' de patauto ul'um dia

para o outro. li" o que sucrcdura

i'ntn os fundos quando cessar a

lioi'i'sr'hiil'lif th* Us' ilgtlillttítl'.

(gnom pode :nrrrrditai' que o

nn'. .'slarinuuo de tÍ'ii'valho esteja'

HS

-animaílo do espirito .svuipatliico

Ill' i'ehaliilitar a l'azouda nacional")i;tjiicm pode imaginar por um ius-.

lantv que o ministro da fazenda¡

Ht'jil rapaz d.- olimiuar o delirit?

;Não tem caracter nem recursos

¡' para isso. li' preriso esquecer tom

PIREÇG !us l'l'BlJC-.lçõlis

NA suor-..Ko nos ax'xnxmos-miu msm 1.5 ns.
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movimento lilwral o scioiititico

;qui- nos outros pahces voe “3

Parece-nos que o sr. Adriano

'.\litzhadm um velho. quiz sondar

os sei'itimzintos liberacs da aca-

demia, le¡iil›t'i,›n-lln-. as suas re-

galias civic-as _a ver se u'aquelles

ct-roln'ií›s jovcnis, (fillillttnllls de

puras thn-orias scir-iitiliras. vibra-

\'a o sentimento das reivindica-

ções Soriaos.

lnt'olizauonte o facto cabiu ua

troca; a Academia riu quando lhe

cumpria pensar o trabalhar pa 'a

alcançar direitos de que vein es-

bnlhada.

lhwlmeute achamos profuiula-

monte ¡lilálll'lil):(|lltrt por uma om-

missão da lei, por uma falta de

iniciativa. alguns milhares de lio-

mens. a llor do paiz. os mais cn-

tliusiastas, os mais livros e os

mais illustrados. estejam ato hoje

privados do voto. a maior de to-

das as garantias sociaesl

 

!da a .sua villa de prodignliilmlol

politica o todo o seu temporal-5

mento de cigano para secular¡

em tamanha ingenuidade. Os far

Ir'tos são, autos, duma evidencia

atroz. .-\hi esta o casamento do

print-ipi', a viagem do reic a com-

pra ,lo (Zarrilho do l( para desta-

zcr a poeira que danca nos olhos

dos tolos. O que .st-riu patriotico

seria organisar uma cruzada rou-l

-tra o bando que esta no poder.

Mas, para a (fesgi':ii_7;i serinleira,

nem opposii_-ao ha u'esta terra.

Esta tudo desauctoiisado e

som prestígio.

I...
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llS ESTUDANTES EllllllllES

n
l

Notíciaram osjornaos que por

orcasião das ultimas eleiçoes nin-

nirij'mcs e :idministralivas, o rn¡-

tor da Univi-:rsidade do (Ioimbra

concedem 4 dias do feriado para¡

os estudantes que fossem eleito-i

res irem as suas terras votar.

('Iorrnu tambem que alguns

estudantes das ilhas. da Africa e

da India, matriculados na Uni-

versidade, haviam ridicularisarlo

a resolução do sr. Adriano Mau

chado, requerendo t:unb::›,m feria-

dos, no espaço necessario para

irem as suas natm'alidades votar

e regressar, oque muitos não po~

diam ell'ectnar em menos de trez

meses.

A resolução do sr. reitor da

lÍuiversidade prestava-so, de fa~

cto, a esta troca. porque a medi-

da era iniqua. como o requeri-

mento romprovava.

Entretanto nos lastimãmos que

a academia meimspreza.~:se assim

uma das mais elevadas garantias

do homem moderno, isto e que

se lho apresentasse o problema

tão complicado do sulfragio uni-

versal. não o debatosse e se li-

mitasse apenas a ridicularisal-o.

A mocidade, mais do que nin-

guem, tem hoje augustos devo-

res a cumprir. IC' ella que áma-

uhã tem de tomar conta (la ad-

ministração do par/.,o se por ven-

tura iião z-;tlaros sons interesses,

se não reivindicar direitos. como

e que ha de preparar Suns filhos

() estudante devia por lei ter

o seu domicilio ua localidade on-

de esta matriculado e não na re-

sidencia de seus paes. lí* ali que

vive a maior parto do auno e em

quanto t'requentasse qualquer

curso superior de Lisboa, tloim-

bra ou Porto. onde estivesse ma-

triculado e que devia votar.

lira isto que uos parece ter

querido o sr. Adriano Machado

que a academia rciviudicasse. O

ancião foi adeanto dos rapazes.

l-Zstes, em vcz de surgirem ho-

mens novos. que sabem pensar e

querer. trocaram o licaram-se.

Quando a mocidade é assim

iuerto o fleiiginatica, o que não

scraa uiadureza (l'esta geracao

que se mostra tao destituida do

sentímemtos civãcos o liberaes?

Surgem-nos ainda uma vez os

imploradorcs do perdão d'acto,

e as palavras ferrabrazes que o

principe os esearnoceu e (le

cujo ludibrio se não souberam

dignamente rlest'oi'c_'ai'.

A academia do (loiinbra tem

tradioções gloriosas que deixa

consjmrcar. Esquece que alli ti-

veram :em pre ecco todas as ideas

generosas, todas as conquistas

liberaes. A reacção u'ionarchica e

olerical all¡ foi Constantemente

buscar victimas para adornar o

cadat'nlso.

No mundo do pensamento

Coimbra acompanhou sempre as

ideias mais avançadas. 'Csse mo.

derno movimento democratico e

scientilico que ahi vae no paiz

foi inaugurado iucontestavelmon-

te pelos homens da questão coim-

hrã, os icontnzlastas dos acade-

micos realengos, os patriarchas da ' uma rica proprietaria.

capital.

nilicaria o marasmo e o carnei-

rismo das votações ruraes.

A lei actual permitte ao estu-

dante o l't.'.(.'CHSt'íll'-8ft em (Inim-

hra no proximo mez de janeiro e

portanto votar nas proximas elei-

çoes legislati'as. se acaso não

auteniparem estas ao mez de

marco, NHHO e natural.

Mas; ainda mais nos parece

,que tinha a fazer a academia de

Coimbra. \'isto que a lei estipula

que so os maiores de :tl aunos

teem voto. cumpria que ella re-

queresse o ainpliameuto da lei,

estipulaudo-se que todo o indi-

viduo matriculado n'nm curso

superior tem r'pso [acto pleno di-

reito de sulfragzio na localidade

onde estiver matriculzulo.

lê' absurdo que a lei invista o

aldeão analphaheto do direito de

Meg-«Ir o legislador e recuso esse

direito augusto a mocidade que

frequenta os cursos superiores.

aos sargentos, isto é, a homens

y na plenitude da vida, que são li-

_ Tres e saberiam couscienciosa-

! mente votar.

Quanto folgariamos que estas

palavras aetuassem no espirito

dos rapazes o elles trabalhassem

por as levar á pratica!

l
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ESTRANGEIRO

Fallemos hoje da Irlanda. o

espinho que mais aguilhóa o fe-

roz egoísmo da Inglaterra.

Depois da queda do gabinete

Gladstone, a Irlanda entrou em

nova lucta, a lucta do desespera-

do que viu no programma do ve-

lho 'liberal uma suave esperança

de salvm_-.ão.

0 governo iuglcz formulou me-

didas reprossivas contra a senha

dos ('›pprimidos da Irlanda o cs-

tes rrspondem indignados com

as violi-ucias inspiradas na mais

critica das situações.

Lc Revolta', perimlico francez,

refere-se á agitação irlaudeza e

narra factos que mostram o ani-

mo resoluto da Irlanda para fazer

vingar os seus direitos. E' olho

por olho. dente por dente.

t) que vae ler-se foi passado

n'aquolla região durante o Inez

de setembro proximo lindo.

'1."de setembro: Flahire. tra-

balhador, traidor a 'ausa do po-

vo, assassinado. Os camlleiros do

Luar espiugardearam a casa de

2: Macuamara, traidor, morto

approliendido, atacados. D ;Indo

foi-lhes tirado pelos cainpouvms.

'133: Um rendeiro, 'traidor', lava

uma carga de Chumbo nas ros-

tas. Revolta em tiaIWay; a multi-

dão pretende destruir uma esta-

tua com dynainite. Sete cavallei-

ros do Luar visitam varias casas

e levam d'ellas as armas que on-

coutram. Dlsparain tres tiros So~

bro o quarto (lacama de um reu-

deiro que tinha ajudado a ceil'ar

uma porção de feno muhargudo.

llomeus disfarçados levaram as

armas dc casa de um outro ren-

(loiro.

lí: Atacadas e tiradas as ar-

mas das casas de dois respeita-

veis, remieiros; agita:ão em va-

rias localidades.

15: U mesmo sequestro de ar-

mas; tiros sobre mu chefe de po-

licia e seu subordinado.

16: Serio motim em Galwav;

a multidão ataca a policia que le-

va 18 prisioneiros; a cadeia as-

saltai'la; varias casas destruídas.

'18: Idem. Um grupo ataca os

meirinhos que se apoderavam de

gados. [lixa sanguinoleuta.

20: llomens mascarados en-

tram na herdade de um senhora

apuuhalam-lho o cavallo.

21:'1'i'es casas de rendeiros,

)'C$]JC('t(lblÚS, invadidos e armas

sequestradas. Tiros sobre a casa

de um lavrador traicooiro. Espin-

garilas levadas de uma herdade.

Desarmadoa dois jovens senho-

res que se entretiuham caçando.

2-1: Uma bomba feita de um

tubo de chumbo cheio de polvo-

ra é lançada, ardendo, dentro da

casa de uma dama Ryan.

:37: lnvadida uma ,casa pelos

cavalleiros do Luar. Recontro

com a policia. que se apoderou

de dois feridos. Ataque seriosis-

sinio de um posto judicial, proxi-

mo do Tralee. Um homem desa-

possado, reinstallado ú. viva for-

;a pelo povo na herdade que lhe

pertencem. Muitas casas invadi-

das o sequestro de armas.

23: Cinco homens surprehen-

dldos pela policia em via de rea-

lisar um ataque de Luar. Uma

boa machina de malhar trigo ti_

rada da casa de um rico reudleiro.

)
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ASSUMPTOS VINICOLAS

 

  

   

 

Le Nouucliste, de Bordeaux,

recebeu de Lisboa as segumtes

informações:

«Tendo percorrido uma parte
lloje a academia nobílitar-se- quando carregava uma porção de de Portugal, depois das Vindimas.

bia se resolvesse o problema que feno para 0 gado do senhor. Um

o seu reitor indirectaminte lhe rendeiro e tendeiro aggret'lido à

propoz.

A academia (leve reivindicar o

direito do voto. em Coimbra. e

enviar

tos seus ao parlamento. isto é.

convinha que na camara popu-

lar a iiiorida ie estudiosa tivesse

quem dignamente a re¡y›rosentas-

sc.

So a academia votasse em

(Zoimbra a nrprosentaçao d'esta,

ridado deixaria de ser banal ei

chata como sempre .se tem apre-l

_iara acoziipanêiar o assombrosolsmtalo. U estudante eleitor to-ÍU.;

um ou mais representam'

pedrada o ferido. Um rendeiro

que tomou a herdade de Flahire,

(assassinado na vespera) atacado

por homens armados.

3: Queimada a casa d'mn ren-

dciro.

4: Gilthoouly, membro do par-

lamento, perscguido nos tribu-

naes por vias de facto. Um ren-

deiro desalojado pelo povo por~

se'niido por tomar a forca a sua

hordtuliíu

ll: MM. Savlor maltratados.

lll'JlllltltUS que levavam gado

 

julgo-mo habilitado a dar-lhe in-

formaçoes positivas da situação

vinícola do paiz.

Tem vindo um grande nume-

rode extrangeíros para fazerem

transacções. M. Ed. Le Coispel-

lier, conunissario em Bordeaux,

chegou ultimamente a Lisboa,

encarregado de ordens importan-

tes para diversas casas. Andou

acompanhado por M. Nicholson,

secio da casa Nicholson d- Barra-

das.

Eis em resumo oque se pôde

couseguir n'esta jornada: O con-

juncto dos vinhos e superior-ao
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na E¡ Ulgava. O.; pt'opriotal'ios

que cmsgnhan vinrliinar sem

chuva, faln'nzarani vinho tiio born

Como o do :nino passa-lo. os' on-

tros vinh is ti-.zzn m'ulPs cor. mas

a qnalida l». é. (anualmente boa.

Em Torres Vedras, as gran-

(it's adegas são boas c. os ¡tirou-.ns

¡nantcem-so a 16000 réis o ahnu-

de de -l7 litros; posso citar-lhe

compras por este preço; as ade-

gas da quinta do “espanhol. c a

da ('Irirncca j'iel'tenrcnte a sr.“

Borja foram pagas a razão de tá

reis o ahnnde de 17 litros por

duas grandes casas de Bordeaux.

Abi'igaila.-i) vinho e tão bel-

lo como o do anno passado, ape-

zar de ter menos graduação. Seis

contas pipas foram compradas

pelo preço de 95') reis a 15000

para um commissario de Bor-

(leaux,'quo ha '15 dias está n'esta

localidade.

Cartaxo-Parcce que os pro-

prietarios estão dispostos a dimi-

nuir as suas prnnitivas prcten-

ções e esperam-Sc compras por

OJO réis. O que não se deve c::-

qnecer o que os vinhos d'aqui

perdem facilmente a cor.

Torres N0\'as.-\'inhos 130115,*

boa cor.

Vinhos l›rancos.- (ts- vinhos!

brancos som'cram diminuição em

quasi toda a parte, c por essa ra-

zão os proprietarios que os teem

mostram-se muito exigentes; o

anno passado pagou-so a @OOo

!Ot reis o ahnude; n'este anno

nao querem baixar dc 690 réis.

o por tal preço e impossivel qual-

quer t'ansaccão. São bons, e ver-

dade, mas não valem o preco que

se pode por ellos.

Conclusão.~(lampanha muito

dilTicil,' visto principiar-se com

preços exorbitantes, e segundo

todas as probabilidades ha dc a-

cabar por uma baixa forçada, por

que todos sabem, e é uma ver-

dade exactissima; que a Hespa-

nha, Italia e Dalmacia tiveram

magníficos vinhos, os quaes já

se estão vendendo em Bordeaux

por preços vantajosos»

MW#-

VILLA CAMPA

O malogrado general Villacam-

pa. o indultado da ultima insur-

reição hespanhola, chegou já á

'cu-_-

 

rem ellos os que recebem o t'a-

ror o o boni que prodigalisani.

!and filha da minha alma. me

sunga-an¡ os' nervos_ excita-los

iii'sdz' o indulto (que por atten-

cão a ti não l'cgcitail. pOrquc os

padecimr-:ntos no carro cellular.

o (larccrc Modulo e a jaula de

ronluccao são tão iguoheis. tao

repulsivos. que vale mais morrer.

do que solTrol-os quando Sc. não

cominclten noi delicto crnnrnnm.

A jaula do lúmpccinado não

acabou ainda. nern de todo a lu-

t'j'.lB$Íi_'.àU, porque a :apclla, (n:

passeios c as cellas são trisle

reminiscencias do passado... (V)

escandalo da minha oipiipiuzmn

leva a crer uno ha sicarios uno

se dcliciam em evidenciar o Sul¡

Zelo e inhumanirlado; nem outra

cxplicação tem a conz'lucta do sr.

Ncgron. capitão da guarda civil.

cncarregado da nossa i:oinlin:i_-.;Íio.

\"icram as nossas cqnipagens ao

O POVO DE M ?dRO

niilitarismo. com as injustiças re- l-“orain justos e merecido.; os i'ar- o Osorio de Vasconcellos? F

voliautes que estão praticando a tos applausos que lhe prodigali-

toda a hora na nienoãodos factos S'll'êllll. .›\ outra parte do especta-

ipic se passam nos' (piartcis, ape- cnlo foi de somcnos importancia.

nas conseguirão affastar de si uma .

cia-'sa poderosa ([llB muito bem

fpoli-.ria sorrir os intcrcsscs da

¡lu-inm-racia na hora adeipuula. Os

oi'iií'iai's', para css-a ;Junte l'›'¡›ll›bli-

«prvi/“d, (ju.) só cstonoinc merece,

nao são l'unccionarios publicos

com tanto direito z'i estima e ao

rcspcito do publico como todos

os outros' cidadãos. São uma es-

pecie de (amics que o povo sas-

trata para servirem o rci atrai-

cnando a patria. Quo_ o povo sns-

lcnlul Não o lllil., csta contigo rc.-

p-'tida dos srs. republicanos. JC

ass-im tica o Za julgando que os

oiliciacs estão isentos de todas as'

contribuições e impostos, que

constitncm as receitas publicas

onde vão buscar os seus soldos.

Ura talvez paguem mais que a

 

  

 

lado do tarro cellular; cu vi oilnuíul'ia !lie-'se para que os sas-

nmu capote com a mala cm cima; Ê initial Ilonpic cnnpianto os ma-

passon vista o sr. Negron. forum-l landrins protegidos licain à som-

nos encerrando nos pequenos ' bl'ü da protecção dos gremios da

Coinpartimentos, Fui o ultimo, o . sua classe. (pie fazem (plantas

em seguida ouvi o barulho das I, maroteiras lhevecm acabcça, um

cipiipagens. Nada mais sonho. inisoro ala-.ros, (pie ganha trinta

(Jonipmhmnlcndo (pm ;¡ “na“ mil rins cada incz. alem d'estar

ora a minha, o :mento do go_ sugeriu as contribuições indire-

verno disso la comsigo: «ou tani- Fla-“i 8 (1119 tudu“ está” HHHQÍtOS.

bom dcvo scntcnciar o por isso 1 imã!" SÓ de_ i“"PÚSÍU (tel'mldlmün'

decido que \':i dcspiihn; e as-i to "i-124)” reis cadaanno, não falan-

sim foi. pois d'ontro modo teria i (10 HO que “10 Vuc para as cartas

   

            

   

  

    

   

perguntado dc quem era a cqui-I

pagem e apresentado as rasôes de

não querer ou não pudor [oval-a.

A resposta dada ao connnandan-

to do navio, que lhe mandou dit'-

t'ercntcs recados e se interessou

vivamente, foi esta: «que nada

sabia e que porguntaria ao tcncn-

tem Sc, como eu eawarrcgnci a

alguem. se deu parte e formou

processo, veremos que explica-

ção da osso bom senhor da sua

caritativa conducta , obrigando

um preso que vao fazer uma vir.-

gem marítima de 2.") das, air

scm capa. sem cigarros, sem na-

da do que o necessario a vida.

Como em Fernando Pó estare-

mos as ordens do chefe de ma- '

rinha, esperamos ser tratados

com a constdcracão e delicadeza

que o caracterisa. Os cinco (lcs- '

;traçados que me acompanham

bemdizem a minha iilha, a Pie-

dosa, e fazem ardentes votos pela d

sua saude e felicidade.

Sauda, cm meu m'nue, cari-

nhosamente, a familia e os bons

amigos. e tu, minha filha queri-

da, recebe mil beijos e a benção

de teu pae que te ama com or-

gulho-Manual Villacampa.›

  

  

terra do seu degredo, Fernando

Pó. Ao tocar na Serra Leóa, es-

creveu a sua filha, áquella sym-

pathica e lieroica creatura que

hoje todo 0 mundo respeita ead-

mira, a carta que abaixo trans-

crevemos:

(Serra Leoa, 20 d'outubro de

1886.

(A bordo do (Navarran)

Minha qucridissima lilha Emi-

]ia:_Depois da immensa dor da

nossa terrivel separação, nada

pôde já atormentar-mc, apesar

da viagem em jaula (dc Madrid a

Cadiz), viagem horrivel pela ma-

neira indecorosa como foi condu-

zido um ex-ofñcial general, que

não deixou de ser cavalheiro e

que está compromettido unica-

mente pelas suas ideas politicas.

Porém, como tado tem a sua

compensação, desde que entra-

mos no (Navarra) mudou com-

pletamente a scena, pois _seria

impossivel pedir mais cons1dera-

ções 'para a desgraça, nem mc-

lhor tratamento da parte dos que

compõe a tripulação, desde o ca-

pitão do navio, sr. Ury, até ao ul-

timo grumete. Logo que entra-

mos no alto mar, comecei o co-

mer á meza do sr. (er, o ex-te-

nente Gonzalez com os ofiiciaes;

e os tax-sargentos, com os solda-

dos.

E' proverbial a delicadeza e

cavalheirismo dos marinheiros,

porem, o que em nosso exercito

de terra se desconhece, é que a

sociedade dos marinheiros enco-

bre corações fidalgos e bondo-

sissimos; aqui não ha politica,

respeita-se tudo, vive-se em fami-

lia e pratica-se deveras a conSL-

deracão e protccção ao desgraça-
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Carla de Lisboa

_3 de dezembro.

It 3alisou-se a festa militar. sem

nenhuma cias manifestações mo-

narchicas que os diarias republi-

canos tolamente apregoavam. Se

no exercito ha ofiiciaes adulado-

res e servis, a maioria,

(liderente a tudo, ou nutre o mais

profundo desdem pelas institui-

ções politicas que nos regem e

especialmente pela casa dc tira-

gança, que não provoca simpa-

thias em nenhuma classe da so-

ciedade portugueza. E se e indif-

ou e in-

t'erente a tudo, a culpaódos che-

t'es republicanos que são uns

asnos e dos diarios republicanos

que não escrevem senão babozei-

ras. No exercito ha hoje uma

grande corrente intelligente e al-

tiva, que não vae assim como

primeiro declamador banal ou o

primeiro farçante que lhe appare-

ce. Pode-se dizer mesmo que 0

exercito e a collectividade em que

o nivel intellectual está hoje mais

alto n'este paiz. Se quizerem obter

as suas adhesões, hão de obte-las

com o talento, com a abnegação

e com ajustiça. Não é escreven-

do que os ofñciaes estavam nos

quarteis ensaiando os vivas que

haviam de levantar ao governo e

ao rei, e com outras parvoices

d'essa ordem, que os srs. repu-

blicanos hão de cathochisar o es-

pirito militar e obter adhesões na

força publica. Com isso, com 0

do, (1,. modo qm mais purccc sc-j tolo dcsprczo que manifestam pelo

 

de curso c, dc patente! Quaes são

ahi 0a' que pagam mais da plebe

Com vcncimcntos idcnticos t? IC

-eznipianto os da plebe ficam li-

! vrcs c independentes para tudo,

os oil'iciacs são escravos de to-

das as in'ij'iosicõcs do serviço e

de todas as arhitrariedadcs da ici.

Portanto não accnsem d'exaltado

o d'auctorilaric qualquer official

que um dia. a forca de lhe esgo-

taiein a paciencia com a cantiga

;de que e um mendigo do povo,

;esfregar o jornal da cantiga no

'nariz do jornalista insolente. E'

o que merecem.

isto por um lado. Por outro

, lado não ha soldado nenhum das

companhias do correcção e dos'

j prcsidios que não soja uma victi-

j Ina, que não soja um sain'-to.que

' não Scja um puro, e nã) ha offi-

, cial nenhum (pie o castigue dcn-

tro do rcgnlai'nento e da lei_ por

, mais bencvoloqnc seja o 'astigm

l que não liqne a conta de malva-

do e despota. Isto é que se vc to-

dos os dias. Vao um dcsavergo-

nha-lo do cuscrna queixar-sc a

um diario republicano de que o

'astigarain injustamente e prom-

pto. descompostura no oil'icial c

apotheose para o desavergonha-

' do sem se tratar de averiguar a

   

1 .

verdade d'aquillo. 1*. eis o moti-

¡vo, por demais justilicado. por

(pic, nos quartcis sc dcita o ulti-

mo desprezo aos jornaes republi-

canos e porque ninguem adhere

ao partido dcinocratico. Vão as-

sim que vão bem. Mas era muito

melhor que se limitassem a com-

bate ' a instituição, estudando-lhe

as reformas (pic. rcqucr a civili-

sação, c deixassem os homens

em paz.

Estudar! Era preciso que el-

los soubessem estudar. No fun-

do, os maiores inimigos do exer-

cito permanente, que na situação

em que se acha e um cancro

para o paiz sem vantagens ne-

nhumas, são os proprios oiTiciaes,

onde ha um grupo illustrado c

valente que não cessa de advo-

gar e defender a reforma radical

d'essa velharia que ahi está. Ura

vejam Como são as cousas d'este

mundo l

Mas tudo isto veio a proposito

da festa militar, que eu deixei do

parte para ir atraz d'estes deva-

neios, aliaz indispensaveis. A fes-

to correu bem, na melhor ordem.

O 2.' tenente d'artilheria Pessoa

e os oñiciaes de lauceiros provo-

caram uma ovaçào entliusiasta e

ardente pelo brilhantismo e peri-

_cia com que se apresentaram, o

primeiro nos seus esplendidos

trabalhos d'equilibrio. a par do

melhor que temos visto nos ho-

mens da especialidade, e os se-

gundos nos seus realmente nota-

veis exercicios erpiestres, d'uma

precisão que ninguem esperava.

'l'mlavia. como não ha formo-

sa sem senao, é grande o descon-

tinitamento nos qnartcis contra

a connnissão, que podia realmen-

te andar um pouco melhor do

([llU andou. Dos-;lc que a festa era

militar, desde que tinha esse ca:

ractcr exclusivo, desde que so-

bre clla foram consultados todos

os corpos, está claro que os bi-

lhetes diadmissão tinham de ser

distribuidos primeiro j'Jolosqnar-

tcis. Se os ragimentas os tomas-

sem todos. muito hein; não se t'u-

gia ao caracter que a festa tinha.

So cresccssem alguns, esses se-

riam distribuidos então pola clas-

se: civil. Mas não t'oi isso que fel

a connnissão. Os regimentos to-

maram realmente a casa quasi t0-

da; mas como não havia ninguem

que não quizesse assistir á festa

(pin tão grande ruido despertam

cm volta de si, a commissão não

soube resistir as pressões que

cxeroiam sobre ella. foi dando bi-

“lotes e :'i ultima hora viu-su. sem

ellos para os distribuir nos regi-

ll]tHlL()S. ll'aipii violentos protes-

tos d'algumas corporaçñes, pro-

testos que deram grandes (165-.

gostos z'i commissão, a ponto (lc

perturbarern a harmonia que (lc-

via existir na classe, principal-

mente n'aijnclla cocasião. Mas os

protestos eram fundados e jus-

tos. Diz a commissão que se os

bilhetes se acziharam foi porquo

os oil'iciaes os foram distribuindo

entre os individuos das suas re-

lações. Mas como, onde os ti-

nham elles? Só se foram, sim.

os officiacs da commissão. Não

podiam ser senão ellos. (ls outros

não podiam ser porque não os

tinham, visto que houve corpora-

ção composta de trinta officiacs

que reccbeu cincobilhotes. Como

se'vo, a desculpa pccca pola base

c tica evidenciado que a comunis-

são andou com a maxima irregu-

laridade para com os seus colle-

gas. Que lhe sirva d'emcnda.

-ltealison-se no dia primei-

ro o annunciailo cortejo cívico

em honra dos restanradores dc

'1620. Os republicanos tomaram

grande parte n'essa manifestação.

(lorien em boa ordem.

- Corre que o governo resol-

vcra dissolVer as camaras inimc-

diatamcnte, mas que o conselho

do estado se oppozera a tal reso-

lução. Não sei o que haja de ver-

dade em tal boato. Entretanto

supponho-o verdadeiro.

-U louro tribuno das mas'-

sas annunciava hontem em pri-

meira noticia do .Secreto, que um

jornal da ilha 'Terceira lhe publi-

cára o rctracto fazendo-lhe elo-

gios. Annnnciava mais que o re-

ferido jornal declarava ao mundo

attonito que o sr. Magalhães Li-

ma se não importava com calam-

nias seguindo serenamentc 0 seu

cmninho. l'l acrescentava por con-

ta propria: som se importar com

calumnias e com invejas.

E' caso! Em primeiro logar

não deixa de ser significativo

aquclla azafama do louro tribuno

cm dar publicidade aos elogios

que lhe fazem. E' porque são tão

poucos que o necessario fazer dos

poucos muitos. Em segundo lo-

gar é pasmoso queo tribuno lou-

ro se não importe com calumnias

e falle tanto n'essa pouca impor-

tancia. Em terceiro e ultimo lo-

gar e extraordinario que o das

massas louro tribuna se queixa

de que o calumniam e de que lhe

tenham inveja. Luveja, sr. Lima?

De que 'P Da suaimbecilidade pro-

vada? Todo o mundo tem 0 sr.

Magalhães á. conta d'um parvo

alegre. De maneira que ter-lhein-

veja é ser mil vezes mais parvo

do que elle. Saia, que nunca nos

dirigiu tamanho insulto. Vade ro-

tro! '

(lalumnias, sr. Magalhães ? Em

que? Em dizer que s. ex.“ e re-

publicano porque ninguem o quiz

fazer deputado monarchico? E

aquellas conversas e coniiarenuias

com o sr. Julio Pinto Basto É' E

aquelles negocios com os progres-

sistas“? ii aquella 'idaairada com . do forinosura, alasciviadosmons _

depois ainda por cima são os ou-

tros que se vendem ao governo.

(thc, sobru vcndi-los i'ale (ou

os redactorcs do seu jornal, que

ellos lhc contarão historias lar-

gas. .. E .czobic cahnnaias tale

comnosco quando quizer que nos

lhe provar-emos as' accnsaci'ies

quo the temos dirigido. E o que

se prova não é r-alumnia. Havai'-

dade.

Y.
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(rom o passado numero ter-

minou o segundo semestre

do corrente amm. Em bre-'

ve. pois. procederemos a (-0-

hrança das asslguaauras. i4¡-

cam d'lsm avisados os nos-

sos asslgmindcs, na certeza

ele que satisfaz-ão os rec-'bos z

logo que clles lhe sejam apre- '

sentados. '

N'eaâc :Igna- iremos ¡mil-

cando as locaildades para

onde faremos a expedição,

amu de que os Interessa-

dos estejam antecipadamen-

te prcveüidos. e. os sro. do

correio não devolvam os re-

cibos sem os apresentar as

pessoas a quem ellos dizem

respeito. como (01110 por vc-

zes nos tem succedldo.

Manuel Marques dos San-

tos, Llsb(›a.- Pede-se o oii-:c-

qmo de indicar a nova morada.

“Antonio Gaspaalnho, LÊ-

boa-Idem.

F**

0 nosso estimado college¡ a

Discussão, pcriodico deniocratiro

do Porto. entrou na quarta-feira

no quarto anno de existencia.

Saudàmol-o sinceramente.

_.____.____a._

A respeito da alma do cabo

mando que dizem penava por ahi

a altas horas da noite_ parece que

se evolou para outras regiões. .

Foi isso mais prudente. Ape-

zar do t'rio houve quem sc (tosse

ao trabalho de querer evocaro

phantasma para realisar uma cx-

periencia anatomica.

Mas. . .nada do novo.

_._.. _W_

Birrr...com seis centos mi-

lhoes..,de anjos... O frio açoi-

ta-nos desapicdado..

A temperatura arrefeceu qua-

si bruscamente desde segunda .

feira. No dia 2, poi-cm, 0 mez da

dezembro deu-nos a primeira ra-

ma de geada, muito abundante.

Os campos tinham o aspecto de

um vasto lençol muito alvo.

_h

Vindo da Madeira entrou em

Ponta Delgada no dia 9.2 do mez

ñndo 'o lacre portuguez Razoulo

.I.°, com ill) dias de viagem, em

lastro.

W_

Nos Açores principion já a

exportação de laranja para a in-

glaterra. A" carga d'essa fructa

achavam-se ultimamente duas es-

cnnas em \'illa Fi'anca.

u-_ML

Um nosso amigo recebeu lia

dias uma carta d'Evora, a qual

sendo lançada no correio d'aquel-

Ia cidade no dia '10 dezembro de

'1885, foi aqui entregue no dia 307

de novembro do :nino corrente.

Gaston portanto no trajecto

onse mezes e vinte dias. I

Ura expliquem la os sabias

da escriptura os segredos de tal

celeridade.

4..._

Os jezuitas não cnhiçam só

as riquezas. A incontinenciaé

tambem um dos predicados mais

salientes d'esses bandidos. Quan-w

do o ouro e a mocidade gentil,

concorrem no mesmo individuo'

tanto melhor, apreza torna-sa

mais apetitosa. Se, porem, as vi-w-

ctimas são pobres, mas dotadas
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tros não perde o ensejo de en-

grossar o harem. Apoiado.; n'es-

ta hypothese, aproveitamos uma

proeza d'aquelles santos varous

narrada por um juan¡ lisbzinen-

se.

Ha tempos est-iva dointe um

operario. que ja fill-num. o qual

e'a casado. o tiu'u o na filha fit'

6 annos_ muito flu-:u isa_ o um

rapasito do seis andas. |'›ust:'lnto

doente.

A mais d'aqm-llas duas rrean-

ças. que se. ve hoje na mais cru-

riaute miseria, pensou em da ' a

filhinha alguma iustrucçao e pe-

diu auxilio a pessoas tidas por

Caritativas.

falou-Htc uma marqueza, cujo

nome orcultamos por emquanto,

que mandou repetidas vozes a

casa d'aqucllas infelizes uma de-

legada do roio jesuítico das ir-

mãs da caridade t'rancezas da rua

do Carvalho. A delegada jesuiti-

ea foi alii muitas vezes e come-

çou por inquorir so a mão ia a

.nussa, se .se conf-assava, so era

casada ou amigada. se tinha pa-

rcntos on¡ boa posiçao, su podia

contar com algum auxilio no fu-

turo, etc., um ioquerito rigoroso,

minucioso, mas feito muito len-

tamente, cm perguntas apropria»

das no meio da cimversacao que

› se fazia pendcr para onde convi-

nlia, ao mesmo tempo que se ca-

ptavam as syinpathias da crean-

. ca dando-lhe bolos e faz'uafo-llu

promessas, e a confiança das

paes dando-lhes valles sobre o

asvlo de S. Luiz, onde poderiam

ir buscar esmolas.

Um dia, a delegada perguntou:

-Então, esta menina não au-

da no collegio? Tcm seis annos e

é boa occasião para começar a

aprender...Othe, disse ella a mãe,

iuetta-a no collegio da rua do

Carvalho, onde andam muitas on-

tras creanças e de que é prote-

ctora a sr.'l marqneza de xau, v0-

cemece bem sabe...

-Eu queria mettel-a em um

collegio da camara, respondeu a

mãe, ou n'um asylo qualquer...

-Nadaf Nada! La isso não!

A sr.l marqueza não tem empe-

nhos para essas casas. apenas

pode mettcr a menina no colle-

gio de S. Luiz ou no do Bendita

L' a crcança la foi para o coio

jesuitico, onde a [com Ultslllittiu

a Pesar, a_ assistir a missa, a ir

its praticas religiosas na cgrcja

de S. Luiz, etc.

lia cerca de tres meses, o es-

tado de saude do operario aggra-

You-se e elle falleceu. .›\ croança

não pôde ir ao collegio. Pois a

delegada do convento tem insis-

- tido repetidas vezes para que a

Cl't'íiliÇil entre como interna para

calle-gia, d'onde não podera sair

antes dos 26 annos de edado,

nem mesmo para visitar a sua

mae.

E assim, valendo-se da mise-

ria d'aquella dcsgmçada, a quem

falta o natural amparo do mari-

do, o jesuitismo feminino traba-

lha. sem descanço para se apro-

priar d'aquella crcança que pro-

nictte vir a ser uma mulher for-

musa!...

lã no entanto, ú pobre.

"h-'+-

A Folha Constituinte, d'Aguc-

da, entrou no seu 3.“ anno de

publicação.

Us nossos cul'nprimentos.

+~

Dizem de Torres Vedras que

proscguem alli os trabalhos viti-

culas das escovas o podas, no-

tando-se a falta de braços para

aquelles trabalhos. Os salarios

regulam por 500, 53|) reis e mais

por dia.

_+_-._

Esta ainda fresca a memoria

das ultimas greves operarias na

Europa e particularmente na Bel-

gica O governo d'estanaçào man-

dou proceder a um inqnerito ol'-

ilcial acerca da situação dos pro-

a letarios, e os resultados d'essa

syndicancia formam mna pagina

negra de mizeria c hediondez.

0 catholico conde de segur-

Lameignon resumiu, na revista

. das questões sociaes c operarias

 

da associação ratholica, os resul-

tados d'esso inquerito.

\'amos cital-o, porque, de on-

!ro modo, St'llifilllllllttàs revela-

i ç-'ms pmleriam par-.Por incriveis:

i «informaçoes instruclivas. diz

“elle. forneceu o inquerito a res-

' peito do trabalho das mulheres

nas minas. Dos depoimentos in-

lorcssaulissimos de grande. nu-

mero de testemunhas doprehen-

dc-se quo a moça solteira, e mes-

mo a mulher casada, além do an-

dar sujeita ao mais rodo o deti-

do trabalho por um salario irri-

sorio. está exposta as brutalida-

dos dos contra-mestres. (losin-

mam esses tyrannos dos subter-

raneos escolhe' as amantes cn-

tre as mais bonitas operarias,

quer sejam casadas quer soltei-

ras; parece que este uso tornou-

se tão geral, nos ultimos tempos,

que nem as mulheres nem as

muninasja se atrevem a descer

as galerias subterraneas, reccan-

:lo acharem-se na presença do

coutra-umstre om alguma galeria

isolada. Declarou em seu depoi-

O POVO DF. AVlClRO

quando lhe são disparados alguns

tiros de rewolver que o não al-

cançam, porque pode defender-

se com um cspigueiro. collocan-

so por iii-,traz d“elle. isto. claro.

era de escuro-noite. .folga-se o

noivo a seguro, prosrgue no seu

caminho, mas novo tiro procura

prostral-o. Ainda dchalde, mas

Idebalde completamente não, por

|que o apanhou pelas pernas. Só

Ientão que o aggredido reconhe-

jceu o aggressor.
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Pelo ministerio da guerra foi

expedida uma circular aos cor-

pos, determinando o seguinte: 0

uso dos capotes das praças em

marcha, no serviço de campanha

e nos exercicios nào deve tornar-

se obrigatorio, mas sómente limi-

tada a certos casos, como: nos bi-

vaqnes, nos acantonamentos, no

serviço de pastos avançados.

Em marcha só devera fazer-se

uso do capote,em dias clinvosos.

para substituir as jaquetas quan-

do estas se nao poderem conser-

Ineuto uma rapariga de 'l7 annos \'¡Il' molhadas no corpo. f', nos

de (idade, que desc.

da madrugada e sóbc,

horas, ora as '11 horas da noite!

Nunca carrega menos de (iii a 71)

iarretas do carvão de pedra por

dia. e tem de ir buscar as carre-

tas vazias a distancia de 100 me-

tros do sitio em que se carre-

gam. Outra rapariga da mesma

edade declarou que desce as ri

horas da madrugada para subir

as 'H horas da noite, ganhando

diariamente 1 franco e 50 center-

simos (377 reis, ao cambio de

223 por franco). Esta, como as

demais mulheres ouvidas pela

commissào, reclama a abolição

do t°abalho das mulheres nas

minas, por isso que-os contra-

mestrcs são muito atrevidos, sen-

do os velhos ainda peores do que

os novos.

E' tal a miseria que nina mu-

lher casada, cujo marido ganha

apenas '13 francos (“Z-?35:0 reis) por

Semana, teve de pedir empresta-

do um vestuariopara poder_ com-

parecer perante a commissào.

Todos os testemunhos, sem ne-

nhuma excepção, foram feitos no

mesmo sentido.

_.___.~›--_-__

Pelo artigo 5'.) § -i-J* n." 3 do

ul'tegiilai'neuto do prmzesso _pe-

rante o tribunal administrativo

districtal» approvado por let-scre-

to de '1:2 de agosto passado, (3 res-

tabelecida a disposição do art.

2." ã ll.“ da lei de /1› de junho (lc

'1859. quanto a dever ser consi-

derado como praça de pret, todo

o mancebo que tiver pago o pre-

'ço de sua remissão ao serviço

.militar, durante os tres annos

correspoiidcntes aos de serviço

effectivo, e qualquer irmão d'es-

se manccbo que seja chamado a

assentar praça durante esse tem-

po, tera direito a reclamar a sua

isenção delle.

_*__

Um novo parasita do origem

americana foi denunciado a Aca-

demia das Sciencius de Paris na

sessão de 18 de outubro pelos

srs. Pierre Viala e Ravaz. A .W-

lanosc, tal e o nomed'esta moles-

tia, munifi-:sta-sc nos lugares 0n-

de as cepas americanas são cul-

tivadas; mas é raro que produza

os perniciosos effeitos que a v¡-

ticultura se deve iuquietar. Esta

molcstia é causada por um co-

gumello Sceptoria ampelina, qoc

se desenvolve principalmente nas

variedades da Vi'tis riparia,e suas

hybridas na Vilis rupestris, c va-

rias vezes na Vitís uinifera.

+

Foi na freguezia da Silva, con-

celho de Barcellos, que se deu o

seguinte extraordinario caso sel-

vagem:

O professor primario de Villa

(Iovacontratara casamento com

uma Luisa, que é mae de um ra-

paz de desesete anuos. Este nem

pelo diabo qrieria um padrasto. E

tanto matutou, que afinal achou

meio idoneo de o despedir. l'lil-o:

O professor fora visitar a sua

noiva. 't'erminadaa visita, regres-

sava trunquillamcnte a 'sua casa

 

e às 5 ¡ml-,15| exercicios. as praças só vestirao

um ;'15 ofos capotcs, quaiqu as circums-

tancias atinosplim'it-.zis não per-

mittam o uso do jalcco.

 

_+-

Em virtude de ordens supe-

riores que baixaram aos governos

civis de todos os districtos do

reino, invocando as disposições

do artigo 235! do codigo penal.

foram avisadas as SOciedades phi-

larmonicas do paiz, de que these

prohihido usarem de capacetes

ou outros artigos semelhante. aos

uniformes do exercito e da arma-

da; devendo os modelos dos uni-

formes que usarem ser submet-

tidos a aprovação dos governado-

res civis dos districtos em que

tiverem a sua sede.

_+-

Foi aholida no Brazil a lei que

mandava açoitar os escravos; deu

logar a isto e ter-se ha um mez

mais ou menos appliiado esta

pena a 4 escravos e 2 d'elles te-

rem morrido dias depois, isto foz

glande barulho, dando em resul-

tado ter um senador requerido a

extim-çào d'aquella lei barbara, a

qual foi apro 'nda e hoje acha-se

extincta. mas ainda lia tronco,

a gargalheira. ferro ao pescoço,

angiulios uOs pés. etc., etc. l

E' uma nodoa que ensombra

a civifisaçüo brasileira.

 

_____'____.____

Na [sia Cristino., povoação da

visinlia llespunha e fronteira a

\'illa “Hai de Santo Antonio, foi

ha dias commettido um crime

ln'n'rivol, que 12'¡ .-'tg/mnontino nar-

ra da forma seguinte:

Dizem (sem que o possamos

garantir, pois é boato que corre

no publico) que na noite de quar-

ta feira, achando-se uma joven

de vida alegre em companhia de

um sujeito, este salpicou a roupa

do infeliz com petrolm». e, filho

do vinho ou do acaso (isto não se

sabe) prendeu fogo na roupa da

joven, que, vendo-se envolta em

JLtIlíllliIilftS, fugiu para a rua, onde

auxiliada por uns cavalheiros que

j'KlSStiYiilli, os quaes envolvendo-a

nas capas que levavam, consegui-

ram suiiocar 0 fogo, conduzin-

do-a a administração. Dizem que

a joven morreu cm consequencia

das horríveis queimaduras que

sofi'reu. As auctoridadcs toma-

ram conta do assumpto, tendo

dado entrada na cadeia de Ava-

monte alguns impiicados em tao

monstruoso attentado.

_+__

lia ja algum tempo que a Fran-

ça estudava o modo de crear cx-

posig-.Cics tluctuautcs que, percor-

rendo os mares, levassem os seus

productos as regiões mais longi-

quas,afim de procurarem os con-

sumidores, que cada vez mais es-

casseiam.

(jam este fim vao crcar-sc em

tordcus uma exposição fluctuan-

tc franreza. que sera instalada a

hordo iloti/mtean Lafj'iíc. magni-

fico .ctcaincr, cujas dimensões pci'-

mitlirào dar z'texposiçao o Iioccs-

sario tlcscnvolviizrento. Não sera

f

inferior a 12000““ a arca destinada

a coilocação dos productos.

A exposição do Chateau Lof/i-

tr sora quasi exclusivamente bor-

delense; o commerrio dc Hordeus

e da regiao respectiva occnpara

metade d'nquclla arca. Ali hao de

figurar todas as qualidades dc vi-

nhos, aguardentcs e licores (la

Girouda c muito especialmente as

que mais se exportam para o es-

trangciro.

i' No intuito de da' a exposição

um caracter verd adciramente fran-

rez, o espaço não occupado pela

exposição bordelense sera desti-

nado a productos procedentes de

Paris, Lyào e dos principacs cen-

tros fabris da França.

Alem das amostras em expo-

sição, o Chateau Laf/itc, Conduzi-

ra a seu bordo importantes quan-

tidades de mercadorias, cuja ven-

da podera reaiisar-sc durante a

viagem.

O navio visitará as Antilhas e

a costa americana, contando tocar

em 21 portos. As visitas a expo-

sição serao gratuitas. Onde as

atrataçñi-s aos einbm'eadonros

sejam impossiveis, um barco de

"ãljJOl' conduzir: a bordo as pes-

soas que queiram visitar a expo-

sição.

+_

O jornal official da China-

Shen pao-publicou um edito de

sua magestade a imperatriz, da-

tado de 'l'l de agosto, em que diz

que sua magostade celestial or-

denara aos seus ministros para

procurarem um dia auspicioso na

primeira lua do outro anno chi-

ncz. para a assnmpção do gover-

no do imperio por sua magesta-

de o imperador Kuang-llsn em

pessoa. U edito continua dizendo

que o imperador ja pode lere es-

crever c discernir o bem do mal,

e portanto, decreta ella, in'ipera-

triz, que o imperador fará as ce-

remonias da adoração do cen e

da ter 'a no dia do proximo sois-

ticio do inverno e tomará as ré-

deas do governo n'um dia propi-

cio, :que sera determinado pelo

astronomo imperial.

+

Depois dos grandes jejnado-

res. os grandes comedori-es.

Um veterinario d'uma povoa-

ção de Malaga apostou em como

era capaz de. comcr seis metros

e trinta centimetros de chouriço

de porco. Assim fez e não cons-

ta que tivesse rebantado simi-

lhante alarve!

___+__

No conselho municipal de Pa-

ris. o vereador M. Mesureur, ao

3

reios, provavelmente f Parece que o jor-

nal de domingo, nos devia aqui ser cn-

trcquc, pelo menos, ate liontem, quarta-

f'oira, mas nada, não senhor. (i correio

d'esta localidade não pode entregar o

qn". irao rccoiw, d'accordo. todavia, o

suja tá como I'r'n', o dcslinafario é victi-

made tão puuimo serviço! 'l'cni havido

muitas queixas contra o; [correios, po-

roin o sr. Director L'Ul'H'i d'cllns, parece

qm: faz ouvidos do mercador. Ora, pois,

paciencia, e iremos sotfrcndo com a.

maxima resignação, quantas albardas

no; quizeram por, emquanto não clio-

gar o grande dia da rcdeinpção.

quuanto por aqui estivermos, Cipa-

rumtu o correio, comendo e bebendo,

passeando, tornando, ou Vendo tomar

os banhos do mar, n'csta praia, magni-

fica para clles, dando os nosso passeios

om barco pe a (loca, que fica entre a mn-

ralha e a praia, acompanhado pela fami-

lia (mulher e filhos) cfc., ir-lhc-hcmos

contando o que acharnios dc mais nota-

vcl n'nsta, aliás, interessante villa, nào

só como uma das prinmiras praças de

guerra, cá do nosso iTiicPoscopico paiz,

como tambem pelas commmlidades que

aqui se gozam, para quem caroça de fa-

zer uso de banhos ds mar; build praia,

optimus aves e terra farta, com botica,

medicm. lojas magníficas', etc., etc., etc.

Agora vamos ao Pharoliiu, como seu-

do amadas couzas quo dove \'or se; ca-

tá cite erigido n'nni sitio elevado, onda

chamam a Lota, o chama-sc a: tim, por-

qne era afli que os illitl'ilillloí juntamm

a pescaria para vender, n'unia ospociu

de leilão; a Lola, ora, por exemplo| o

maximo preço em quo calculavam a bar-

cada, ou manto de sardinha., d'alli para

cima não se podia lançar, era d'alli pa-

ra baixo, por oxuniplo, o maximo preço

em que calculavam u barcada era um

2095000 rets, d'alli para baixo iam rouc-

bondo os lanços, até quo um lançador

desse um ail Dado este, era o signal

convencionado para ficar com o peixe,

c ficava assim arrematado, o aqui tem

o motivo porquo ainda hoje chamam

áqueile sitio a Lota: isto foi-nos conta-

do pelo nosso boni amigo, o sr. João

Guizado, que nos quiz fazer a honra do

acompanhar. para vermos o tal Pliaro-

llin. Este, effectivameutc está alli erigi-

do, o merece ser visto, nos ainda tenta-t

mos trepar acscada, um pouco ingremc,

que conduz a uma especie de platafor-

ma, que circunda aquelle recintho, mas

tivemos receio, (para gymna-ita não to-

mos feitio). 0 nosso amigo sr. Guizado,

esse, muito mais novo, o quiçá, mais

afoito, trepou até ao cilno, o de lá, na

companhia do sr. Costa, empregado no

dito Pharolim, nos estevooxpiicando co-

mo aquilio era. Depois, o dito emprega-

do, homem muitissimo aftancioso, quiz

que vissemos a caza da arrecadação,

que fomos ver, e quo achamos na. me-

lhor ordem e asseio possivel; ua verda-

de c para admirar tanta couza quo é no-

ccssaria, para. que esteja toda a noite

fnncciouando aqueila luz, quo revorbéra

a uma distancia incrivel; cm Soguitlu o

mesmo digno empregado, sr. °llenrique

Verissimo dos Santh Gosta, nos apre-

sentou um livro, onda nos disse quocra

costumo escreveros nomes dos visitan-

tes, o isso fizemos, retirando muito sa-

tisfeito pelas maneiras delicadas d'a-

quellc empregado. Ita-sta. do pousada,

meu caro sr. mdactor; aqui nos tom

para o que lhe pt'ostarinos, o creia-nos

sempre como verdadeiro amigo.

 

Veritas.

 

tomar possedo seufaoteuil, pro- (10sng _A ”Ennllnjuu.;

nonciou um discurso pedindo a

autonomia d_› Paris. Esta ideia é

Recommend-.unos o Vinho Nn-

tritivo de (.Zarne e a Farinha Pei-

combatiilavivameutepelaimpren- [oral ]<'errnginosa da Pharmaci't

sa de todos os partidos.

_7.__.__o___.,_,i

A camara dc Arronches abriu

concurso para proumcnto da ca-

deira de ensino elementar e com-

Franco, por acharem legal-

mente auctorisados.

_+_

Pode chamar-se interessante

plcmentar, com *1806000 reis an- “O Wi“” de f“"m'm' (illb' “Oie “'33

nuacs e as gratificações da lei,

acrescendo a estas uma de reis 5"¡

(id:3000, pela obrigação de aula ”Um-WWW

o nosso periodico. Oaununciaute

Samuel Hecfcschcr sent'. em

precouisado assim
) . 1 l

nocturna a adultos nos mezes de "'95“ 00)““ 'MS dem-“5 _Dajtbs
jmmro_fevereiramamoyoutubro' d este remo, pela ¡.nomptidao e

norombro o dezembro.
disrripçao que observa no paga-

_A camara de Villa Nova de man '103 g”"¡ms- Ve'n'n°s bn"“

Uurem abriu concurso para pro-

vimento das cadeiras de ensino

elementar (sexo masculino)

Pisões, Fatima e Charneca de ()u-

dar com uma loteria, patcntean-

do vantagens tao vantajosas que

,1,3 merecem a attenção dos nossos'

leitores.

rem, com 'lO'i-SUOO reis annuaes eW

as gratificações da lei.

- A camara de Armamar abriu

concurso para o provimento da

cadeira elementar do sexo mas-

culino de freguezia de Queimada,

com '100-3000 reis annuaes e gra-

tificações da lei.

 

Wifiiliillliüãnll

Peniche

0 novo Pharoh'm.

Cidadão, amigo c rcdactor:

Disscmos-lhe, na nossa carta. d'aviso,

que desde o dia “.55, inclusivé, por dian-

ti: no; sulncriptaise o Povo it'ducim pa-

ra aqui, porém. até hoje, '.28 do corren-

te, as 10 horas da manhã, não o temos

i'Jc'ULtítLl', porque ::ora '.'Boifczas dos cor-

animaram

Propaganda Democrau-

ca,-publicação quinzenal para o

povo, fundada e dirigida por Z.

Consiglicre Pedroso. - Bombe-

mos o 5.“ volume, que tem por

titulo-U imposto democratiw.

Vide o annuncio.

a:

Illstorvelnção por-la da fe

tngucza de 1820.-ltecehe-

mos 7.' fasrirulo d'esta nota-

vel e( ição portugueza, emprehen-

dida pela Livraria portuense.

Chamamos a attenção para o

respectim annuncio.
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&with; Irviáfup- \ llillllt'-

Ikari¡ (lu ll' ti“.AlilszJ twltlnl

&qm-ll" iutn'mumlr- rnunnn-N. «ln

lalnrirido i~:i-I'$[›ti›i' l'nru.; l-í-;vrh-h.

AA'W'PllI'lIItiàí o l'xrn'li'uln n." SL.

'Ã'irlns (IS ¡ujtllnliis ¡ir-iam¡ .WI l

mnindm :i .lndilnâm .\nlnn›~-.~: Intl--

tuo. l'lld do .Unindo, 23.21, l'di'lo.

2

,|..,

..--

05 ::sãihõrs do criminoso.

Karolina: u I'd-"IJ all:: ¡Hilux-ll.; l

Pxplñ'rurillu i'mi'hltnn- 1.llld.Ê-.\¡=›"l;:

(tlflf'l'0'v151 :Mura lim'uur:

:AFEQJltJ-r” un rua wlli (lrux (l'â

Pau, Chi“ l.i.-Imu.

ESL'HS.
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.›\ [ilustração Poring"?-

z. .~7ll 'italJRTI-is U II." 'LM «ln LH!“-

Celro num¡ il'nlslu l'uristu llllti'-

\'íll'lêl o :u'listivzn

Assiguu-s-s nu '.l'rurnssn tlíl

Quoinmdu, n.“ 35, l." andar-elis-

boa.

0 Pastcllch'n de “mirim“.

~~ l'li'v'olwnms n l'nst-ii'ulo n." .3:3.

ln' edilnru a liliiyroxu Noitrs Hu-

Inunln':2›'.

:Ar-?xl :nn-ru: em Lisbon, nn rnu

cl“Aâulayai, lS.

 

ncpuhlñcas.

8.“ du 3.“ serio).

Tmln a Gorros¡nondonciu drro

ser dirigida a .A. Barros. rua .N0-

ra rlo Carmo, (M, 1."-Lisl)0u.
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' ANNUNBIUS'
BENEBlll Mllllillll ll [If

llAMAMU$ a attenção do

todos os srs. consummi-

dores para estas qualidades do

genohm E' a mais barata. a mais

estumacnl e a melhor até hoje

conhecido.

Tom acolhimento geral em to-

do u putz, c foi premiada na ulti~

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia o muitos

outros no Porto.

Exija-sc a botija e etiqueta com

a marra (registada) Mor.“ (t- (J.“. o

a rolha com a lirma ('lac-siinilc)

dos fabricantes.

 

_É

Contra a debilidade

FARINHA I'ElTnllAL l-'EllltllClNllSA

DA PHARMA(le PRANCHA, union !agul-

mnnte auctorisudu o privilegiada. E' um

tonioo rououstituiutc o um preciijso eli!-

monto rrpnrmlw, muito agradar:: o do

facil dignstão. Apruvuilu do modn mais

cxtraordinario nos padecimonlos do paí-

tn, falta do (muiito, um (:(›m'ulu°:o0n|-fts

de qunmquor donnçaã, nn. alimentação

pus mulheres ;zravidzn o. :unas do luitu,

pessoas cdosas', malucas', uncmicos, O

mn geral nos rlobililudos, qualquer quit

seja a causa du debilidurln. Acha-se ii

venda om todas as' phnrmncias (le Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito ::oral

na pharmncia Franco, em liclom. Paco-

te 200 réis, polo mrroio :220 r. Os paco-

tcs dovom conter 0 rotractn do ;Itu-.tor o

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta (l(!¡)l'›f~'ll.í'tdit om con-

formidade da lei do !t do, junho do. 1853.

DEPOSITO em Aveiro, plnu'in:u:.i:t u

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

PROPAGANDA DEMOCRATICA

ruummçño QUINZENAL mm o povo

Fundada e dirigida por

Z. (IONSIGLIEHI PEDROSO

Sahiu no dia 1 do corrente o 5." rol.

d'eãta publicação que iualtoravelmente

tem sido distribuída nos dias 'l o 'lã do

cada mez.

Este volume tem por tituloz-O im-

posto demourativn--e é, como todos os

dcnmis d'esta hihliotheua, uma brochu-

ra elegante, cujo preço por assiguatura

é do 50 reis e avulso de (SU reis.

Os \'oltuncs até agora. publicados são

os seguintes:

l-U que o povo (love saber

ll-O que é u Republica.

lll-A revolução hospanhola do [868.

lV-.Ioaó Estevão e :i reacção rcligiosa

V-n imposto democratioo

1') cicriptorio da onipreza c ein-Lis-

boat, :uu HJI'IllUÍa'LI. n."

..___. ___._._ _.
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ui.;lille? lli H il Li.
(1:01

¡ililtliAA li llEilílfs'lTêl iii”. l.

l, ll'/'.\',

1:1

il'.lílíá'

.At'›'¡¡'o, lim( do.: .Un-rm

nd”“ ”ill, 'l i, -ii›'\ ."r'l ." fr."

h'Z'dile'lt'. Sill'lltlu tli* IHU-

'-.'i›', lucas' ronin: .mania-,-

(ins, :unins i-auimnrlna_

(':1'lnirus :lu llllr"l't'lll">'l

l'i-ilios, molas ilo! gostos ¡lili-.r--iz- w

los. uunns, Iairulnrios. tout-:ulu-g

ros, ruins do rnlmroiru, i-nlii !os

('llf.. L'Í".

Tum tmulirun rlsprzlhos do. vrys-I

tal um ilili'orcmtvs tamanhos, ::s-

sim como galerias, ::vitórias n

;Jrunrlc Surtido de liluldnrus lll'.

(lilliervntus largura.; on iluuruiln

t: muto, o quo tudu \'vndn por

um [troço oonrinlutiro o som com-

¡bLfllllUV n'uslu (Ílllílllt'.

.

l

l

l

I

 

Bílll'l'll ,ur liiíll um; ti_

us oi' urniiziis

Para os portos o '

_o nas datas abaixo

à' r ~ mencionadas sa-

hlrão de Lisbon os seguintes

paqnctcs high-zoa:

em tl't de. novomlnro 1m- I

ru o l'.\l:.\.

mn 1:; (1121113-

_ zcmhro 1mm o

PARA o MANAUS.

    

 

lill'Elll'llllL E llllEll l'LATii

MAIL STEAHERS

l'lin 29 do nox'omhro .cnhirz'i do Li:-

hou o puqueto in::ch SHHUS, lmnundo¡

pussngoiros para lia/im. ltíu dc .Ilumina,

Sunlus L: lho (lrumlc do Sul..

__-_44.. gy-. ._

inn mmuu .iii-mn

Para Pernambuco, ¡In/im_ Rin dr: .m-

mu'o c Santos sahírào os puquulos:

em :l dc dezembro.

uuiÍI'lde dir/.vm-

lu'o.

0'" lu no du_

Zoinlvro.

cm :Zti do du-

zombro.

03 passageiros tccm carro o com-

boyo gratis.

Para passageiros o mais molar-oci-

mcntog trata-sc uniumnouto com .Alu-

nucl José Soares dos [leis-run dos Mu'-

cutlureá, '11) u :ZS-.Aveiro.

N. ll.-P:issugcns om Iodas ih' omn-

punhius, por proçns: muito roduxidos,

:5m ros s

. ._; I'm quarto de biãhclc
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LEEDALHA D'OURC)

ll Eitlãit l'lliãlilll itállilllâlàlllll NESTA llAl'llSlÇAll

:ais uma aleluia ganha ::das rxrrilrnlrs ui: i'liiiias de

('Ofàl'l' a l'. lill'AlilllASlWlll quest! rendem a ¡ii'crilziçíicsnlr

' mamas, sem proa¡ fm (lr em 'tltliLtltl dinheiro

muiosillgio ontem

COMPANHlA FABRlL "SINGER,.

;A \'l'llllll -=7Í›, Hits! flu .lt'ssé l'Í~'l.i>\':IIil.9-7

(Pt-gado :i #Faixa Economia :I
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Convite para tentar a fortuna

na grande loturiu dc dinhoiro do contudo, alinnçztdu polo listado dc

Hamburgo, na qual hu a rilur-sc um todo 0 ouso.

NOVE CONTOS - 8302450 rimrcos

l-li: aqui o: prninins (l'usm vunlujosissima Loteria um dinheiro de con-

lmlu, :i qu il. conforme o pluno, «muitu di: 1002!“) hilhctus.

t) lllll'lMlt) PRINCIPAL NU tlAb'U MAIS FELIZ É DE

500:000 MARCO
-_ l premio do . . . . . . . .. 3002000 marcos 20 prumios dc

clu.. 2002000 » Dl¡ dc

do . . . . . . . . . -llltlzllíllll v '106 (lu. .

do. . 'JUzIIUO '1,53 de. . .

(ln: . . . . . . . .. 80:01)?) ;312 de. '12000

du . . . . . . . .. 70:00') 818 dt', . . . . .. 5130

6mm ' 1.3:¡ du :500, 200 o '1:30

50:04)!) l 3172” de . . . . . . '145

::moon 7900' n do '124. 100 e M

201ml) 83710 n LAC... 67, /kU O "ÃO

102000 Total 50500 premios.
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_ (H dito.: premios, haja. o que houver, devem repartir-so por sorteios:

;' dentro do pl'JHU do poucos meses. em 7 cluk'sos.

f H promio prinuípzil du prime-,ira classe importa em 50:000 marcos,

;icurthontundo nu sngundu chase (RUMO ni., na torneira 702000 m.. nu qunr- "

_A :e junta u-un o premio czh'uul (lu :urnmo m.. o dc :1102000 marcos.

O prum pura o primeiro surtclo, conforme o edital, é p'

Bil D ' - . n . 4 ' › . ',l' lílhctc Inteiro orlgin'll¡ 6 m'n'q-os ou 145-140 réis

Mina!, :B n ou 700 :a 'i

l lr? n ou 350 n p

x lanç: hillnztus, garantidos pelo .Alto “morno (não são promessas pmhi-

;.l hidnu junto com o plano original mundo i-,n para to¡er o: primos, por mais 7 \

liâtuntm qui: sujum, I'ut-.oln-.uiln :trlianlmlu o vzilor da romosm. Logo quo lor- .

4 !nino o s'ortoiu onda um ínlnrcs'sualos l'z!t!t>l)ül'á da: mim uma lista Oll'iciul da

il

'3 ?leio bilhete. m'
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!Frígia-gl» _ governo,

aum. ;mu if, o apront-

t-rorlsu- :2.13.: .if, pela _Inn-

do ;win *'Êífãid* anseiam.-
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l E "' “H'linlr l-Iiiic'u mitidi'r.: um: 3:' l'u~

¡ih-'I'm v linhll-I AAA-l

"unsuiistilimilu. :~.-.li

Sr'h'Janu- 4.5

.nuno. build-'Juiz U

:L &Ii't .ulliturnzin 4:--

_ r.:pnl..;unnl.- z. ;ipi-tl'. ^. v.11-

l'l',¡ll|'l_'c'-§H o <.n¡;:_ic-. lnrlulint-:urs'ul

nn¡ :vulu :_ u- \mlk-.sn ::rã fungus.

l'ÍEi'lpl'c'u' ' rum U (h..;44 I'mll'/ ~.'\i10 i

t'.w'l')ll.'.t$.'|_¡§ ¡lili-l-I. in' um.. dal: 5:,
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' ' lldt-.l'onso, 4 e tl-l'orto.

puru t'HIlllLll 'r le' dipl-stãcx: tardia.: v |.i-

llUl'llNltS, u il¡s¡n^p:›:i_ our-litilgiu. ;'.iá

trn-ilyniu, ::'u.›:lr;:|;.'3n. um'miu ou'. inn-.-

ijàu dos nrga'nn'. run lntm'mu, uonñuuigwãu

de (flll'llt'S. :lulu-ith l:.àitl'oplllllvâíls. 4- Ã m

gt' iJ uu c:t¡ii\':il¡-«'u.iin_~u do tudu; a: du.-

, ong-:1.4 ;umdu i': [N'L'Cl'iu luvuntur ;u lor-

igaa' .

  

  

    

   

   

   

 

   

    

   

   
   

  

       

  

  

  

 

   

 

Toma-s:: (rx-7. r-szu: un din, nn num

do carla cnlnltltl, uu um caldo quando u

ilouulo não se pin-:sn ¡ilimenlmu

i'm-u us' ul't::lrii_;:t.~' ul¡ persons mui-

to tlulmlã, lllIl-'l cullu-,r dzu do .-;upu «lu

l unclu Voz; u para IN adultos, duas outro-3

'oollu-.rex' tululwm ih: onda \'w.. 1

› l'láln dum_ um) mim-..opinar lmluohi-

“lim, c': lllll llxlfi'llt_llllt: n l“llUll n pura :ir

l ¡JUSSNH t'ruo'ns nII c-onx'nl.:,:iunhas: p-c-

pura U câltlllldwl |11t:'›titn_:vcilftl' ht"“ ;i :i-

limcntzu;¡'w do juulur, u nuncluíilo Milol

tomo-so ugunl porção :iu nlIIiHLJ, pur.;

l'ucililur run¡plvtmmentu adiaràuño.

l'uru critur u coutrut'ucçz'w. (H unvu-

lucro; du: das' gurrzu'uq dormir conlur o

retrauto do ¡ui-:tor c o nome om pthltlu-

nos Çlí't'!lll):i anulados, maruu (pm ML¡

(ltêptrílliulu um conformidade du lui do

du jtlhlin (IL: ISS-l.

Acha-se :'i vuudu um: principmw tlir.

muuito; de Portugal v do nslruugciro. Du::

posito geral nu farm tqurnnuo, em Bu

lom.

Dupnsito em ' .'»irn na farmacia o

drogaria mudioln s do João Bernardo !ti-w

bciro Junior.
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íOS MISERAVEÍS
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ls'a'plemlnla. "tl/fr”) portucns, ¡Hus-

trmlu rom um.) gravuras mma

Í compraria.? ao «'ililtn' ¡iañsicnse'

lil'lil'lhfli “turns

fA obra constará de 5 volumes ou (30

famouuloâ om 4." e illustrle com 500

gruvurus, dleihuida-ã cm la-¡cioulm su-

muuucs do lr.) paginas ;in ]›l'o,'4_'0 do lou

reis, pan nofaum do. entrega.

_ .A caso. editora unruntc a todos o!

HltllVMlllOS quo :uxguriurom '.'n ussignulu-

ras, u ruinunurznjio do 20 p. c.

_ _ Todo .'_i correspondencia dure sor di-

rigida à Livraria uivilisução du làlnurdo

da Costa Santos, editor, run dc Santo

   

sxtruuçãu, Rum qn:: x'ojn procisn roqunrul-n.

Í? “muuito do antemão u gr:ilnil.;innmh: ns pnutm qui!, soh a chanocllzi

;dan armas do muito, mostram íln' quantias repartido: pelas 7 clacscs'.

'1 t) ¡quuincnto dos respectivos pri-.mins Surf¡ sulid'nilo por mim, sem in-

. tt-,rrcnção (lc ningunm, com :i rnnxiniu rapidu'l, o sol¡ toda :1 rautella.

› Puru pudir bilhagtes queiram dirigir curta Suguru, contendo o importe

' um lolrus sobre l.mnlro:.

Ç .'\llitllllllhllll u (Illt: :e rue apprr-xinnunlo o sorteio, i'lucírurn dirigir~so

com tudu í'. ouufitinçu u tule-.r n-z miudos

até 'ao do Dezembro p. v.

a Sai/Iuri IÍrc/:schrr sum'.

 

ronda-as 0 annunuiantc.

Facilimm-si: passagens gratis para

a província do Paulo, Brasil.

XAROPEPEITOHALDEMAYAI
Muito util no l.i'il.l.dlllülll.0 (ln: ¡muu-

monizts. Combate du promth us Losso::

convulsas c hronchitos.

- lui-ilumina DE Mill
(zum o uso do quatro a sais frícçrms

cl'csto [ll'ílJlOSSO medicamento, domini-

rooum immodiutumonto ns duro; nuvrul-

gigas, dores das juntas, o rhcumutismo

muscular.

!injecção-dining

Remedio cliicaz no tralzuimntn dus

purguçoos tanto antigas, couro moder-

nas.

POAlADA DO lili. MORAES

A mais ell'ícaz para nhter a cura dns'

iinpigcns, herpes, c muitas outras nio~

ICSUJLS de pollo.

'I'odus estas especialidades se on-

contram á ronda nu plmrmaoiu dc Fran-

cisco da Luz. & FJ', cm .Aveiro. o nn

phurmacíu Maya, om Olivcira do Bairro;

aonde so satisfaz. de prompto qualquur

pedido tanto om grande escala, como

ou) poqnonu: pelo correio.

l'niquiziro e uainhistu mn HAMBURGO (A

,-!Tr _ " *w |- z

_ÚH'

REVOLUÇÃO PURTUGUEZA UE IBZÚ

IS'Í'ÓÉIA_

 

[ilustrada com magniücos retratos dos patriotas mais ll-

Instrcs ¡Paquella cpocha c dos homens mais notavcis do

seculo XIX.

z , . . H > . , . .

\ttliosm BlthDlh :L cada assignunm, vmmstlndo om 4 muguihcos QUA-

DROS composto-z e UXthlllãlthS por professores distinctos do Dallas Artes.

Os lllthDES distribuidos a cndu :assignanto routlcr-So-hão aViLLSUS por 50

mil réis.

A ohru publica-sc ao: l'uwinulos. sonda um por mez.

Cadu fusoiuulo, grand:: formato, com til pagina; custa apenas 210 réis sem

mais dnspuzn alguma.

No imporio do Brasil cada fzuniuulo 805) rois fracos.

.A uhrzt (2 illu~zlrudn ::um noturcis retrato: om nuner superior a 40.

Est:: nollccçào (le retratos, rnrissimu, ronda-so hoje, quando appurocc, por

12 o '1:3 libras.

.A obru completa, que oomprchondo 4 \'olumcs grandes não fica '.'i ao assig,r

nunto por mais du 10W!) rois tortos.

Já se distribuiu o 1.0 u o 2." fasoiculr) d'csta ohm notavcl pela belleza dos

rctruutos, polo cumero da edição c pola competencia o elevação com que é escri-

ptn pull; .zonhI-...zidn usoriptor .lnsê d'Arriuga.

Em¡ :marta a ttsslguulllra para. esta. noturnl edição em todas as livrarias de

Portugul o. Brasil o nu _ >

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES A- (I.“- EDITOR ES

lim no .ALMADA, "123- I'onTo

¡incitem-se propostas para correspondentes em lo-

l do o pai!, c no márangeiro.
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XAllnl'l". I'Eth'lllAl. DE JAMES, unic

Iii-,gallnnntn nuctorismln pelo (lunsulll -

do Saude Publica, ensaiado n approvad

nos llospituns. Acha-Ho .'i venda em t

das ::a phzu'mmsim di', Portugal o. do es:

triunçoiro. lannsilo geral na pharmaci

!-'ru.n«_:n, em Belem. Hs frascos deve'

contar o rctructo o. eru do auutor, e ›

homo em ¡.ioi'lucnos circulo.: aniarollos

muruzt que está depositada um uonfor

iniciado da lui do 4 dejunhu de 1834.' '

Deposito cm Avuiro na pharmacin. .-

drogaria medicth (lol oito Bernardo m

lzeiro Junior. '


